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Novo procedimento em Juliana 
não está descartado, diz cirurgião
AGRESSÃO De acordo com a equipe médica que realizou o procedimento cirúrgico, Juliana Soares deverá sofrer com 
sequelas ao longo da vida em razão dos diversos socos recebidos na face pelo então namorado Igor Eduardo Cabral

Equipe médica detalhou o procedimento de Juliana em entrevista coletiva no HUOL/Ebserh

Agredida com pelo menos 60 
socos pelo então namorado, 
a paciente Juliana Soares, 

de 23 anos, deverá sofrer com 
sequelas ao longo da vida. É o 
que prevê o médico responsável 
pela cirurgia, Kerlison Paulino de 
Oliveira. Ele afirma que a mulher 
sofreu incontáveis fraturas, algu-
mas muito pequenas e em várias 
áreas da face, o que dificultou o 
processo cirúrgico. A paciente 
deverá ter alta em dois dias. O 
cirurgião bucomaxilofacial afir-
mou ainda que não descarta no-
vos procedimentos cirúrgicos.

A intervenção foi considerada 
complexa e durou duas horas a 
mais que o previsto, chegando a 
sete horas. As informações foram 
repassadas em entrevista coletiva 
no Hospital Universitário Onofre 
Lopes (HUOL/Ebserh), na noite 
desta sexta-feira (1°).

“A Juliana tem um aspecto 
importante, porque ela tem uma 
reabsorção óssea na face maior 
do que o padrão para o espera-
do da idade. Então em algumas 
regiões os ossos eram frágeis se-
melhantes a cascas de ovo. Isso 
dificultou muito, porque mon-
távamos um arcabouço ósseo 
em determinada região, muitas 
vezes tínhamos que reavaliar e 
ver se aquilo poderia se manter 
firme com as placas de parafuso 
utilizadas”, explicou o médico.

Ainda segundo os responsá-
veis pela cirurgia, a paciente será 
acompanhada nos próximos dois 
meses para avaliar possíveis se-
quelas e eventuais novas neces-
sidades de procedimentos. A 
cirurgia foi realizada por 10 pro-
fissionais, entre anestesista, pro-
fissionais de enfermagem e resi-
dentes. Ao todo, foram 7 horas de 
intervenção cirúrgica. A previsão 

inicial eram de 4h30 a 5h.
“O procedimento come-

çou com previsão de 5h, mas 
tivemos algumas dificuldades 
inicialmente, porque no nosso 
julgamento algumas partes da 
fratura estavam muito difíceis 
de serem abordadas, reduzidas 
e fixadas no local correto. Acaba-
mos perdendo muito tempo com 
esse tipo de abordagem, porque 
havia muitas fraturas. O caso foi 
muito grave do ponto de vista de 
trauma”, disse o cirurgião.

Nesta sexta-feira (1º), Igor 
Eduardo Pereira Cabral, de 29 
anos, que agrediu a namorada 
com pelo menos 60 socos no ros-
to dentro de um elevador em um 
condomínio no bairro de Ponta 
Negra, na zona Sul de Natal, foi 
transferido para a Cadeia Públi-
ca Dinorá Simas Lima Deodato 
(CPDS), localizada no município 

de Ceará Mirim, na região Me-
tropolitana de Natal. A prisão 
para onde o agressor foi trans-
ferido não tem cela individual.

A informação foi divulgada 
pela Secretaria da Administração 
Penitenciária do Rio Grande do 
Norte (SEAP) nesta sexta-feira 
(1º). Conforme publicado pela 
TRIBUNA DO NORTE, a defesa 
de Igor Cabral tinha pedido à Jus-
tiça que ele ficasse em isolamento 
na cadeia para “preservar sua vida 
e integridade física”. O pedido foi 
protocolado na última terça-feira 
(29). Igor Cabral estava custodia-
do no Centro de Recebimento e 
Triagem, em Parnamirim, numa 
cela com outros seis presos.

De acordo com a nota di-
vulgada pela secretaria, o cus-
todiado foi alocado em uma ala 
compatível com seu perfil psicos-
social, conforme avaliação técni-

ca. “A SEAP ressalta que todas 
as transferências de pessoas pri-
vadas de liberdade, assim como 
a definição de local de custódia, 
seguem critérios rigorosos que 
consideram a segurança do sis-
tema prisional, o perfil do custo-
diado e a necessidade de garantir 
a integridade física dos internos, 
bem como a ordem e disciplina 
nas unidades prisionais”.

O documento da defesa foi 
embasado na repercussão regio-
nal e nacional do caso, nas mí-
dias sociais e órgãos de imprensa 
e ameaças à integridade física de 
Igor Eduardo. Na petição, a de-
fesa do acusado alega ameaças 
de uma facção criminosa e pede 
“isolamento para preservar sua 
vida e integridade física”, disse. 
No pedido, é mencionado ainda 
que há ameaças da facção deno-
minada “sindicato do crime”.

Ampliação do binário Jaguarari/São 
José é liberado para o tráfego
MOBILIDADE Intervenção viária realizada pela STTU deve reduzir tempo de deslocamento, ampliar 
malha cicloviária e melhorar a fl uidez para os 25 mil veículos que circulam diariamente pela região

ASecretaria de Mobilidade 
Urbana de Natal  (STTU) 
liberou a ampliação do 

tráfego do binário Jaguarari/
São José, na zona Sul de Natal. 
A iniciativa tem o objetivo de 
reorganizar o trânsito, garantir 
mais segurança viária e melho-
rar a fluidez na região, que rece-
be cerca de 25 mil veículos por 
dia. Pelos próximos  dias, a pas-
ta irá atuar com operações para 
orientar o trânsito, enquanto 
são realizados pequenos ajustes 
que eventualmente sejam neces-
sários. A expectativa é reduzir o 
tempo médio de deslocamento 
para até 12 minutos.

Newton Filho, secretário 
ajunto de trânsito da Secreta-
ria Municipal de Mobilidade 
Urbana (STTU), disse que os 
ajustes se referem à implan-
tação de placas e remoção de 
sinalizações nas ruas perpen-
diculares que ligam os dois 

do em 6,36 km a malha ciclovi-
ária da região. 

Os motoristas comemo-
raram a ampliação. Para José 
Ronypeterson, de 30 anos, a ex-
pectativa é de que essa alteração 
no trânsito provoque melhorias 
na mobilidade urbana na região. 
“Ao longo da semana é que a gen-
te vai ver como ficou realmen-
te, mas espero que desafogue o 
trânsito, porque aqui é bem caó-
tico nos horários de pico”, disse.

Djail Franco, de 43 anos, tam-
bém espera melhorias. “Acho o 
local onde o binário foi instala-
do um ponto muito estratégico, 
porque o fluxo é muito pesado 
por toda essa área. Agora, além 
de melhor fluidez, as vias vão po-
der receber um volume maior de 
carros”, falou Franco. De acordo 
com a STTU, na Jaguarari o ga-
nho com a expansão resultante 
do binário foi de 1,66 km. Já na 
São José, o ganho foi de 4,70 km.

Operação será assistida pela STTU durante os primeiros 15 dias

binários. “Esses ajustes são 
naturais. O binário traz uma 
qualidade enorme para esse 
trecho. Teremos uma operação 
assistida que vai durar 15 dias. 
O objetivo, dentre outros pon-
tos, é orientar o trânsito. Essa é 

uma obra completa em termos 
de mobilidade, inclusive com 
ciclofaixa”, disse o secretário.

Além de nova sinalização, o 
projeto inclui calçadas acessí-
veis, rampas dentro das normas 
técnicas e ciclofaixas, amplian-
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